
 

 

003.15.doc 

REUNIÃO CT ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 003/15 

DADOS GERAIS 

Data: 20/08/2015 
 

Local: Agem Horário: 09h30 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Jucimara Dias A. Rodrigues  Sec. Est. Desenv. e Assistência Social - DRADS 

Naiara C. Teixeira DRADS/BSA 

Janete Araújo Edington Santos Sec. Est. Saúde - DRS 4  

Silvia Maria Scareli Carrijo PM Bertioga 

Elizabete Maria Gracia da Fonseca PM Guarujá 

Gisele Domingues PM Praia Grande 

Joseania da Silva PM Itanhaém 

Roberta de Cássia Risden Freitas   PM Peruíbe 

Eliana Ventura da Silva PM São Vicente 

Convidados  

Débora Pereira PM Bertioga 

Aline Pereira da Silva PM Peruíbe 

Leandro Lapetina Freire PM Santos 

Eunice T. Higa de Araújo PM Guarujá 

Vera Teresa A. Palavicine DRADS/ BSA 

Rui lemos Smith PM Praia Grande 

Igor Melo de Souza Agem 

Luciana Freitas L. Santos Agem/ Condesb 

Alexandre Cruz dos Santos Agem/Condesb 

Sania C. D. Baptista Agem  

Pauta divulgada em: 
18/08/2015 

Reunião iniciada às:  
9h50 

Término da Reunião às:  
12h10 

 

OBJETIVOS 

 
 
Item I - Informação sobre as oficinas do CEPAM;  
Item II - Seminário Diagnóstico Territorial - Dirce Koga (parceria com o SENAC);  
Item III - Gestão e acompanhamento do Programa Bolsa Família;  
Item IV - Programa Amigo do Idoso;  
Item V - Ações integradas com a CT Educação - Capacitação para gestores públicos 
escolares;  
Item VI -  Ação integrada com a DRS IV;  
Item VII - Capacitação NECA;  
Item VIII - Programa Recomeço;  
Item IX - Informes Gerais;  
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Ausências:  
Município: Cubatão, Mongaguá. 
Estado: Emprego e Relações do Trabalho, Esporte, Lazer e Juventude, Turismo e Justiça e da Defesa 
da Cidadania. 

 Os trabalhos foram abertos pela Coordenadora da Câmara Temática; 

 Foram discutidos os seguintes aspectos: 

 Item I - Informação sobre as Oficinas do CEPAM; 
- O novo formato de funcionamento das Câmaras Temáticas e sua separação em quatro eixos; 
- A oficina realizada pelo CEPAM dos dias 13 a 15 de abril, que tinha por objetivo era fazer 
uma avaliação das Câmaras Temáticas. Todos os municípios estavam representados. Foram 
definidas 5 prioridades para a Câmara Temática, são elas: 
1º - Programa Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); 
2º - Moradores de rua; 
3º - Violência (com foco em idosos, crianças e adolescentes e mulheres vitimizadas); 
4° -  Gestão financeira e orçamentaria da assistência social; 
5º - Intersetorialidade; 
-  O projeto PETI avançou no seu desenvolvimento e elaboração, porém não conseguiu se 
escrever no CONDECA, devido que somente dois municípios participaram da reunião (Santos e 
São Vicente), impossibilitando a escolha do município que lideraria o projeto; 
- Reforçada a necessidade dos municípios serem mais participantes nas decisões dos projetos 
de interesse da Câmara Temática;  
- A DRADS e uma articuladora e mediadora, ela não tem um poder de decisão; 
- Os recursos do MDS já estão liberados para os municípios, lembrando que alguns municípios 
podem estar com restrição devido a uma resolução; 

 Item II - Seminário Diagnóstico Territorial - Dirce Koga dia 23/09/2015;  
- O SENAC procurou a DRADS para fomentar ações de políticas públicas da região da 
Baixada Santista relacionadas a Assistência Social; 
- Primeira ação será um Seminário de Diagnóstico Territorial, com a participação de 
Dirce Koga, no dia 23/09/2015, com o intuito de se ter 10 a 15 vagas por município, 
os custos do seminário serão por conta do SENAC; 
- Sugerida a participação de outros setores como saúde e educação; 

 Item III - Gestão e acompanhamento do Programa Bolsa Família;  
- Nos dias 13 e 14, encontro em São Paulo com todos os municípios que tiveram 
baixos índices de acompanhamento do Bolsa Família. Cada município levou pelo 
menos um representante das áreas de Saúde, Educação e Assistência Social; 
- Foi considerado na reunião estadual, 32 municípios em situação críticos; 
- O programa se mostrou critico na área da saúde; 
- O papel do gestor do Bolsa Família   é executar e articulador; 
- Proposto melhorar o programa na Região Metropolitana da Baixada Santista e a 
elaboração de um estudo para a identificação dos problemas da região; 
- Quando tiver a capacitação do Bolsa Família incluir os setores de Educação e Saúde; 

 Item IV - Programa Amigo do Idoso; 
- Selo Amigo do Idoso; 
- Cubatão está finalizando as ações; 
- Santos, Bertioga e Praia Grande já inserirão ações no sistema; 
- O Selo Amigo do Idoso é composto por 3 níveis: 
1° nível (Selo Inicial): são 7 ações obrigatórias que o município tem que cumprir; 
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2° nível (Selo Intermediário): são 3 ações obrigatórias e 3 ações eletivas de um rol de 
40 ações eletivas; 
3º nível (Selo Pleno): 1 ação obrigatória e 1 ação eletiva; 
- As ações eletivas são escolhidas com base no programa; 
- Os municípios que possuírem o Selo do Idoso, terão a preferência para receber 
recursos do Fundo Estadual do Idoso; 
- O encerramento para obtenção do Selo Amigo do Idoso e até dia 31/12/2015; 
- Vídeo Conferência, dia 18/09/2015, sobre segurança no trânsito para idoso. Ainda 
não foi confirmado o horário, mas será no período da manhã. Falta confirma o local; 
- Pedido que os técnicos, especialistas e usuários participem da videoconferência; 

 Item V - Ações integradas com a CT Educação - Capacitação para gestores públicos 
escolares; 
- A Coordenação do Eixo Políticas Públicas esteve presente na reunião CT de 
Educação, onde foi pautado um diagnóstico da política da educação na região e a 
capacitação de gestores da área de educação; 
- A proposta é juntamente com o curso de capacitação incluir a temática de política de 
Assistência Social; 
- O intuito dessa ação é melhorar o acompanhamento escolar dos beneficiários do 
Bolsa Família, sensibilizando os Diretores para real função do programa e sua real 
finalidade; 
- Entre outros assuntos que afetam os alunos e que é pertinente a CT Assistência e 
Desenvolvimento Social; 
- Quais são as temáticas da área de Assistência Social que são pertinentes ao 
professor de escola? 

 Item VI -  Ação integrada com a DRS IV; 
-Reunião com DRS4 em 17/08/2015, estavam presentes representantes dos 
municípios e do Estado;  
- A reunião tinha como foco demostrar como está hierarquizada a política de 
Assistência Social e atenção psicossocial;  
- Com a participação da representante da Secretaria de Estado da Saúde foi possível 
os municípios exporem suas dificuldades de comunicação com o setor da saúde; 
- A representante do DRS delimitou o que é responsabilidade do setor da Saúde, 
informando que não se faz acolhimento, somente internações, de acordo com a 
Portaria 3.088 de 23 de dezembro 2011; 
- Foi questionada a falta de um orçamento fixo para área de Assistência Social; 
- Os municípios alegaram que tem casos onde se necessita de um acompanhamento 
médico, mas isso não ocorre; 
- Outro problema apontado na reunião é referente as decisões judiciais que 
encaminham casos da Saúde para Assistência Social ou o Oposto; 
- Há necessidade de se conhecer melhor as políticas da área da Saúde e de Assistência 
Social. Desenvolvendo a Intersetorialidade, possibilitando um compartilhamento de 
responsabilidade quando necessário; 
-As Políticas Públicas tanto da Saúde como da Assistência Social estão com 
dificuldades para atender suas demandas; 
- Foi proposto um seminário com os vários setores envolvidos; 
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- Encontros por municípios para melhorar a relação dos setores e diagnosticar 
possíveis falhas; 

 Item VII - Capacitação NECA; 
- Seminário de Capacitação do NECA de 8 horas teve uma avaliação positiva; 
- Quem participou do Seminário não pode faltar; 
- 2° parte do curso são 6 módulo-formativos de 96 horas; 
- Está previsto para 1ª semana de setembro o 1º modulo; 
- E os demais módulos para os meses subsequentes; 
- Entre os módulos, haverá atividades práticas; 
- Depois de Junho haverá outro seminário; 

 Item VIII - Programa Recomeço;  
- A última videoconferência sobre o programa não foi esclarecedor; 
- Tratou das comunidades terapêuticas; 
- Dificuldade de conhecer e saber o andamento dentro das comunidades terapêuticas,  
- A Assistência Social e a Saúde não são responsáveis por essas comunidades; 
- São 5 DRADS que estão pensando e reformulando o Programa Recomeço; 
-  A Coordenadoria de Política sobre Drogas agora está vinculada a Secretária de 
Desenvolvimento Social, com um orçamento próprio; 
-  A DRADS é responsável pela fiscalização da comunidades terapêuticas; 
- Mudança do modelo metodológico dessas comunidades terapêuticas; 
- Comunidade terapêutica é acolhimento; 
- As vagas nessas comunidades da região estão sento usadas pelo CRATOD, e sendo 
destinadas à pessoas de outras regiões. Os municípios gostariam da regionalização 
dessas vagas; 
- CRATOD pediu para fazer uma reunião com a DRADS; 
- Federação Brasileira de Comunidade de Terapêutica (Febract) é a responsável pelos 
convênios e gestores; 

 Item IX - Informes Gerais;  
- Conferência estadual; 
- Pode ser utilizado EGD SUAS, como EGD Bolsas, para custear a ida dos Delegados 
para Conferencia Estadual; 
- Sugestão de pauta; 
Situação social dos imigrantes haitianos na Região; 

 Não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada;  

 
Santos, 20 de Agosto de 2015 

 
 
 

JUCIMARA DIAS A. RODRIGUES 
  Coordenadora 

 
 
 

ALEXANDRE CRUZ DOS SANTOS 
Secretário 


